
 

  

500 rs.

PREÇO DAS-ASSIGNATURAS

FORA D'AVEIRO: anno (5011.09) tetas rs.; semestre(25

n.“i 570 rs.

BRAZIL.(moed.'. torto) e

AVEIRO '

SUBSBRIPÇÃO

Est-â aberta n'esta redacção a

subscripção para a lapide que se

'ha-de collocar sobre a sepultura

do operario e livre pensador Jc-

ronymo Rodrigues Carlos Salga-

do, enterrado civilmente, no dia

30 de setembro de 1883, na cs-

trada ' que conduz ao recinto

do ceniiterio, e a quem as anc-

toridadcs de Aveiro negaram se-

pultura d'entro do cemiterio pu-

blieo.

  

Transporte . . . . 3653550

João Simoes Peixinho . . !$000

José Gonçalves Moreira. , 500

Anonymo. . . . . . 45000

Tricana . . . . . . 45200

Manoel Nunes Ferreira . . 500

Trito. . . . . . . 300

Anselmo Xavier. . . . !#000

Maria L. G. . . . . 500

Somma . . . . “$550

(Continua)

 

Homens Monarchicos

e Homens Republi-

canos.

Em politica, os homens dis-

cutem-se quando são indiscuti-

veis as' cdêas. O ultimo reducto

d'um polemista, que se não pôde

sustentar no campo dos princi-

pios, é a apreciação dos repre-

sentantes d'estes na prati na. Mal,

porém, do_ que concorda no valor

das edéas e não concorda no va-

lor dos homens, porque, quando

mais não seja, podemos-lhe dizer

,que se clic entende que as edéas

Qijnllwtíut

A. RANC

HISTORM ll'lillA CONSPIMÇM

I ,

Ao Senhor Fonché (1)

isto van bem, sr. anché. Convencer-vos-

heis depressa de que não lizcsles mal em con-

liar no m-so ve-llm Jacotiu, o desvairado, co-

mo me elmunn'a Saving'. Sim, o dnqne de lio-

vigu, qu» tnm'ginziu fazer .'t policia dc Parts

com antigas gv-udtrmes, denominou-me um

velho desvairudo. Alt! causa raiva ter tratado

assim por um homem que não comprehende

que ou seus geiidanues -d'thteg muito bons

nos campos e nas ¡nau-.is, s. o inesptizas de t'a-

zcr cousa gulosa em Paris. Eis a recOmpensa

de eu ter prumlidn Malet no estido maior!

Não naun-i u'uutra. Eu e que salvei o im-

periu. smlier. titles andavam todos cem a

cabeça perdida. e se eu não tivesse reconhe-

cido o ;'Olwml Í'l tudu por agua abaixo. Que-

reis que vos diga :t verdade? E~tou muito ar_-

repeudi-lo do me ter deixado arrastar pelo

primeiro impulso, que e sempre mau. Mas o

 

"à.

(6)

  

(1)Fottclte, etc-ministro da policia, con-

Iervou a relaçao dos seus antigos agentes, bem

como a correspondencia secreta que mantchra

com Napolnàu. Quando Bertltier, Real e Du-

lims s». the :ipresenlsrnm para ,seller os pa-

peis, Fem-lie respondeu-lhe lmnquill'uueute

( ue tmhu tlllklllzütin as cartas do Imperador.

liertltier c os :eus companheiros objects

É
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são admiraveís e apezar d'isso as

não professa, que, sendo as edêas '

que guiam os homens e não* os

homens que guiam as (-déas, elle

não abraçando aqucllus por nc-

gar estes, é um egoísta, um vai-

doso, um irrascivel, um crimino-

so, ate indigno da sociedade em '

que vive. i

Os realistas teem usado con- i

tra nos de 'arios meios de com- ,

bate. Primeiro, concordavant na'

excellcncia do programma repu-

blicano, mas apenas cm theoria.

chalde lhe diziamos que o dito

programma sc executava perfei-

tamente, sem attrictos de nenhu-

ma especie, 'na Suissa c em todas

as republieas da America. Ros-

pondiam-nos que esses paizes ha.-

_M @utiliza-sr :aos
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paz de sêr applicada ás necessi-

dades locaes.

Posta de lado esta tohce,

~agarraram-se *aO'p'Epão iberico,ç

que ainda lhes servevalgum tan-

to d'cspantalho. A'qut d'el-ret,

berravam, contra a republica, que

seria a perda da nossa indepcny

sociaes.

Nem sequer se lembravam,

os imbecis, de que a questão ibc-

rica se prende intimamente com

a historia dos monarchas portu

guczcs, os quaes nunca deixaram

de tramar contra a nacionalidade

portugueza. Quem leu a historia,

porque ha. muito quem faile n'el-

la sem nunca a ter lido, sabe que

a união de_ Portugal a Hespauha

entrou sempre no espirito de to-

mam SldO sempre republicanos, t dos os reis portuguezcs 001110 um

que não tinham tradicções mo- sonho dourado e querido, uma

 

narchicas e que as suas circums- l

taneias eram, pois, muito diffe-

rentes das nossas.

Esse argumento cahiu na la-

macom a proclamação da republi-

ca em França, que, não obstante i

os preconceitos monarchicos que

a invmliam, sc governa admira- 7

velmentc ha treze annos sob. o.i

regimen democratico. E lá se foi:

por agua abaixo o ridiculo prc~

texto da incompatibilitlade entre '

a theoria e a pratica, da qual to-

dos os conscr *adores lançam maio

par: deter a marcha do pro-

grosso.

Não conheço reforma alguma

politica, social ou administ ativa,

que não hajam :recusado de im-

possivel na pratica. _

Dc maneira que bastava isso:

para me convencer, sc por outra

forma me não tivesse couvenci do

já, dc que não ha reforma incu-:

qt_1e lhe havia de fazer? Um bom cão de caça

nao se contem quando sente a presa.

Palavra de honra, logo que proud¡ Malrt ti-

ve remorsos. A edéa do sr. Fonclnê .ser do par-

ttdo d'elle atravessou-me o csptrllo como um

raio. _be tosse assim, nunm perdoaria a mim

proprio o que nz. Talvez seja. quem sabet. . .

?das Mirante, não tenho nada com os vossos

segredos.

Cont-order!, sr., cm que teria sido engra-

çado não encontrar o imperador o tltrnno :i

volta. listinnl quem o livrou d'isso foi um

suuplrs inspector de _policinmm inspector que

sc _repetiu como um utralido, um velho des-

Vairndo.

Snvary diz uc andei mal em d =irnr snhír
Malet da casa te saude, ouilc n guardava. E'

tolo. esse Savnry, que náo capaz de compre-

ltrudera perfeição do trabalho de Malrt. .tul-

gavà .t ue era facil embrulhar lunnuus da tem-

das suas ambições mais reniten-

tes. Sc alguma vez combatcram

ao lado povo contra os nossos vi-

sinhos, não foi pela independen-

cia d'esta terra., foi pela sua co-

rôa ameaçada.

Não: se' importavam que a

união iberica fosse um facto, com-

tanto que elles cingissem a co-

rôa de imperadores da Iberia; o

que se ímportavam é que essa

corôa, em logar de estar na ca-

beça. d'ellcs, estivesse na cabeça

dos reis dc Hespanha.

Emiim os berradôres tiveram

de sc calar, não de todo ainda. as-

sim porque lá veem com a sua

piada sobre a asneira de longe

a longe, quando souberam que o

sr. I). Luiz escrevia cartas a Na-

poleão III pedindo-'lhe que o au-

xiliasse a estabelecer a união

iberica, e quando viram que o

povo ia eomprehendendo que a

z-vrs-«ta ~~~ '-1 tw_ a

 

Se us conspirm'lôres soubessem bem do seu

otiicin, se segnissetn em llnlm recta o seuca-

Itnnlio, não i-rruriaui 0 golpe na tuaíortr dos

casos. Mas tomam um montão de precauções

¡uuteis, que os perdem. A policia estende-lhes

o laço e ellos. em lugar nc csnninltarem na

frente, tli'sviam-se a procurando o laço. .lul-

gfnnus ›-tll.."tt) que somos muito lines; não, os

conspirañdres e que saio tolos. '

Nao me quero referir a Malet, coins traba-

IbOs admiro. e que se não venceu toi, (SE'jãl-

mos francos). por me“ encontrar no estado

maior gifllel'ttl quando ie l dar o golpe. Toda-

via. o scn plano link um defeito, que desco-

bri estudando-,o de perpuSe me tirasse mus-

trado o projecto.“ 'gq-lhB-hta o lado

fraco. Mas sou ut imbec” ' nem não po-

dia. toumwmc por contida.. v Grit eu o

encarregado de o Vlglñl'.: i "-!I'

 

pera (eMulet e do alibnle Lnluu. Como não
sou feiticeiro, não podia adwnhar o que ellos

trauiavam, parque o_ náo explicaram :t niu-

guem. “

Ha pessoas que julgam que a policia sabe

tudo, re tudo e ouve tudo. Pobres paletasl

A verdade Ú que nas trrz quartas partos do

tempo a policia não sabe nada, não ve nada

e não_ouve nada. Sc entramos pessoalmen-

te num negocio qualquer, conhet'emo-lo

sem duvida. De contrario só sabemos o que

encontrámos por acaso.

ram-lhe querNapoleão into ficaria contente.
Fetiche respondeu-lhes com uma gargalhada l
e despediu-os dizendo: '

«Essa correspomlenria seria a minha unica
garantia. se _eu a tivesse. e não a daria a nin-
guem. !de dizer a Napoleão que durmo lia !
Vinte amos com a cabeça no càdufalso e que

não teultomedo d'clle porque elle só mette
medo aos unbecis».

Nunca me ut›nsolzirei,.senb__or,. de sé: _um

simples policia, porque se não fosse policia

seria conspiradtfir. Fui Sempre' a-minttn am-

biçáo, o sonho da. minha vida. Já' mtempo

de Georges tente¡ comvosco um plano de cons-

piração edemmistremos _ao sr. Mal a sua

uullidude. Não mc quero mtrometter nos vos-

sos negocios, sr. Fonche, mas se vos resol-

ver-des a fazer alguma parlth aliança coutae

com o pac Incotm. E mostrarei :to bavary se

seu um velho desvairnno eu que soul E va-

mos agora no relator-IO. . _

Apenas Boulnrd me transmttttu as vossas

instrucções, tratei do espiar o munstnrlu Des-

marets. o chefe do divisão, ainda dirige oiii-

cinlmente a politica. Rovlgo, porem, não tem

confiança n'elle, porque orgunisou_um servi-

ço particular em correspondente directa

com o gabinete, 0 'qual é dirigido por De-

grange. Ahl o que cu qurria e que fossa este

llegrauge o enmrregadn dc vigiar Malet e eu-

tão teriamos eu¡ que as cousas paravam!

Enchem a bocca com llegrange, que ve tu-

 

Foncbé foi na verdade respeitido. ' do, prevê tudo e advinth tudo; com Degrau-

@extingue

em» “água/cume beeem ;ter parque abiautabttà
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' triumpharam por consenso quasi

   

 

Na secção dos

Numero avulso

Republica, cm logar de attentar

contra a. independencia - patria, 1

poderia ser o seu maior csteto,

visto que #uma -fedomeà'o pe-

ninsular, reclamada hoje por to-

dos os hespanhoes, Portugal li-

caria com grande preponderan-

cia por ser 0' mais forte dos esta-

dos federados.

Por ultimo veio a questão

dos homens. Arrumadas as outras,

em que os nossos argumentos

unanime dos srs. monarchicos,

*w inventou-so a. mais insignificante

de todas.

-Sim, senhores, diziam-nos,

em tudo tendes razão. Na essen-

cia, nada mais temos a dizer con-

tra a Republica. Porém o que

falta agora saber é quaes são os

homens de que dispondes para.

fundar esse governo. Os homens,

os homens? Venham os homens

e lancêmos mãos á obra. Mas que

é dos vossos homens?

E atiravam-se por aqui fora

n'um estendal d'asneiras. l

Ora a presente lista eleitoral

forneceu-me occasião de fallar

nos nossos homens e de fallar

nos homens d'elles. Os homens

d'elies! Quem são os homens

d'elles, pergunto cu agora 'E', Os

que tantas vezes nos pergunta-

vam pelos nossos, deviam ter em

casa um arsenal de talmrtaçus pa-

ra nos arremessar ás bochechas,

se um dia. tivessemos a vellcida-

de de' lhe fazer pergunta identi-

ca.. Quem são os vossos homens,

oh fig'urõcs? Os leitores querem

conhece-los? Vamos procura-los

ás listas eleitoraes.

Cá está um z-Thcophilo Fer-

reira. Principia na ignorancia e
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acaba. na immundicie. Nem tem

talento, nem saber, nem honesti-

dade. E' um ambicioso vulgar,

umxanpuloso cheio de vícios. *Dos

dinheiros do povo fez vehículos

do vicio; da casa popular' fez um

serralho. - .

Outro :__Antonio Ignacio -fda

Fonseca. Chamam-lhe' a viuva

Peres e está definido. '

(A) Peres foi um negociante

que o teve por caixciro. Um bo-

çal, um immoral. 'v r

Joaquim José Alves 6 um

doutor de bôrra, in absentia. Tal-

vez bom homem, mas incapaz de

occupar um lugar publico.

Visconde d'Arriaga : -- um

grande ignorante, que faz rir as

galerias da camara a bandeiras

despregadas quando se lembra. de

proferir um discurso. Accusam--

no do ter praticado em Africa

actos criminosos. .

Rosa Araujo :-homem da eso

pecie Valle Guima fics. Pastelei-

ro que sabe de pasteis. E seguem

' Estrella Braga, Visconde de Car-

riche, Seixas etc., uma troupe sem

intelligcncia nem illustração.

E os nossos ? Quercis saber

quem são os nossos 'P Eis-los:

Silva Lisboa, industrial e

jornalista de valor; Mattoso dos

Santos, bellissimo talento que se

giorifica na crdeira de lente da

Escola Polythechnica; Teixeira

de Queiroz, o brilhante romancis-

ta que sc esconde sob o peseudo-

nymo de Bento Moreno,cscriptor

de primeira. plana, homem de

scicncia, medico ; Thepphilo Br., -

ga, o erudito, o sabio, uma das

glorias dlesta tem-a;Elias Garcia,

parlamentar distincto, lente "da

escola do exercito; Comiglieri

  

e que tem faro de cão de t'açaevista d'a nia.

cremos isso em breve, quando o pae aco-

tin entrar no jogo o lhe batalhar as cartas.

Ha tres dias avisaram-me de que um dos

homens de Degrange tinha tomado um logar

na mala de Bordeaux. Cheguei d'um salto á

rua Pláttierc e comprei um bilhete, de coupé.

.'t's oito horas subimos de Paris. Drgrange lá

ia no fundo do carro com omnriz no ar c os

olhos piscas. Cheirn de lente :i policia. Co-

meçou a [aliar commtuo sem lhíêctltlllllnçlt, por-

que nunca me viu. Etuquanto elle dizia as-

neiras ia eu estudando o meu outro compa-

nheiro de viagem, um? especie de gender-me

que não dizia palavra. Parece que nao conhe-

cia Degmuge, o nun nào quer dizer_ mula_

Dizia de mim para unmz-Jtt Vl algures

este homem, conheço aquelles olhos de expres-

Iío tão singular, olhos pardos claros, quasi

'ar/,nes A pelle e clara, mas açbatba e os cabel-

lth são negros. 0 lratanle disfarça-se; :t bar-

ba elourn, os cabellos tambem. Porzttli anda

pintura. chámos mais: type d'oñieisl à pai-

suna. casaco comprido, tita da legião de honra

no casaco. Isto nada me indica. Onde diabo

vi cu esta cara? Proc-uretttos-lhc signaes par-

ticulares. '

Não os tem. Ab! engano-me._Não reparei

na face esquerda e lá está um algun¡ cór de

de horra de vinho com tres Cabellosmm vei-mc-

lho e dois lmll'OS_ Reconheço esses taes cabel-

Ios e se¡ a quem pertencem. O tlgnrão náo se.

sabe disfarçar; deixou os tres cabellos que eu

reconhecem:: entre dez mil

Advinltac quem e o sujeito, sr. Fonrlté.

quem e o meu companheiro de_\'tagem. Nâo

sois capaz, e verdade.? lfnts e Mallu, o grande

Mehu. o bandido do Mchu em tempos vosso

agente em Inglaterra e Munich. Mullu,o:nltm,

qm; ¡nuujau tão bem o sr. Drake, ministro

indez. c queres me encai'regâste de espiar

"uma, o sablàis capaz db M .' .

Não nel mpimzyéin não tem honra,

l
K c

nem dignidade, mas não é um insignificante.

Vámo-uos divertir. porque não foi por acaso

que Méhu e Degrange se encontrarem com o

pae Jacolin uo mesmo caminho. O acaso é _

um ãrande ratão, mas não faz só por si cou-

sas estas.

O que não comprehendo é o motivo por-

que este sucripnuta anda mettidmmon aqui.

.xau acredito que proceda em harmonia_ com

Degranee. Menu ú muito vaidosa para :moci-

tur um tutor. Por conseguinte um d'elles cs-

pia o outrn. Qual d'clles e? Por conta de quem

trabalha Móhu? Por conta de Desmnrets, que

pode estar de mal com o ministrotñáo. me

parrce. Dzsnmrets não é en az de sc, gilrcver

a tnutu. l'nr canta dos rea istas? Não; Méhu

vendeu-es muitas \ei/.GS. Oh, là! Ohll'lál E'

bem possivel que seja pur conta do mindslro

da guertaüunndo 0 imperador \'oltuuda ilus-

51.1,Iio'dgo e Feltro Jogaram ns crislas, pro- A

curtindo onda um tl'ellvs pôr o outro na rpa.

Essa guerra pequenina deve continuar; Ju'th

que dei com o lio da metida. Que -msparece

Sr. Fonehé? \

Vou estudar essa etica. que me parece a

mais provavel. E_ tiene descançado, que :muu-

rei com Os olhos abertos. Não serão ogrande

Méhu, nem o pequeno Degrange que engana-

rão o pae Jacotin, dito Pipette.

Chegamos a Poillers sem dtñiculdades.

Installei-me no hotel Trois i'iliors com os

meus companheiros, que me julgam negocian-

te. Tenho-os a mão.

Até breve, senhor, e acredita:: na dedica-

ção e no cliente do vosso admirador respei-

ttoso.

Jacotin Pipette

(Cu'ttiutm).
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Pedroso, grande illustração, nota-

billissimo orador, professor dis-

tineto do curso superior de letras;

Latino Coelho, grandissimo espi-

rito, astro fulgurante na littera-

tura portugueza, um dos mais ex-

traordinarios talentos do paiz;

Luiz Manuel da Costa, um dos

primeiros capitalistas de Lisboa,

homem honesto e serio; Manuel

d'Arriaga, o tribuno 'querido do

povo, o juriseonsulto habilissi-

mo.

seguinte, a crise a vantagem de

mais uma vez provar ao paiz a

arbitrariedade e_ o despotismo do

rei, o qual negou aos progressis-

tas'um:i só recemposição e conce-

deu cinco aos regeneradorcs no

curto preso de dois annos. Isto é,

faz o que lhe apraz e nós gosta-

mos.

Por outro lado, deu-nos outra.

vez o valer dos 'bandos realistas.

A patrulha constituinte ,la

4 _ . está de mãos dadas com a troupc

Que mais quereis, energmne- regeneradora. O sr. Pinheiro Cha-

nos ? Ahi tendes os candidatos a gas, esse trampolinciro politico,

vereadores eifeetivos e a procu- esse saltimbaneo que tão triste

dores da junta geral em Lisboa. figura tem feito na vida publi za,

Se percorrermos os nomes dos esse homem que tanto atacou .os

.substitutos entre ellos eneontra- regeneradores, insultaudo-os até,

'reinos os de Santos Crespo, joven entra agora no poder de braço

medico degrande honestidade e dado com os bandidos d'outrórr.

 

  

      

  

valor', Justino Guedes, operario

de subido merecimento, o que em

Portugal mai tem desenvolvido

.a. litographia.; Xavier da Silva,

um daraeter Soberbo, alma cheia

dedetienças, espirito cheio d'edêas

sãs; Lopes Monteiro, medico dis-

tincto como Rodrigues dos Santos

etc. E se nos virarmos para o Por-

to? Que dizeis de Rodrigues de

Freitas, o grande parlamentar; dc

.Oliveira. Martins, o grande escrip-

tor; do. illustre Alves da Veiga;

dos .talentosos-medicos Julio de

Mattos e Corrêa de Pinho, lente

da escola medica; de Marques Ma.-

riuho, de ,Bessa Carvalho etc.?

Calae-vos por vergonha., ener-

gumenos.

. Alii ficam os nossos homens

,e alii ficam os vossos. '

0 publico que julgue.

.Antonio de Castro..

 

4 A. Crise

Mais' uma palhaçada eonsti-w

tucional! 'Sua magestade el-rei

dignou-se remendar de nove o,

seu já muito remendado ministe-

rio, tão remendado que se desfa-

rá. inevitavelmente se lhe pegar-l

mos por uma ponta. Sem nos in-

eommodarem os ,remeudos da ca.-

ranguejola monarehica, que nim-À.

rerá da :cura se . não morrer da

molestia, sempre diremos alguma

cousas tal respeito.

Em primeiro lugar, orei pro-

cedeu, como costuma, inconstitu-

cionalmente. Qual foi a indicação,

parlamentar que o guiou? Ne-

nhuma. Estavam as camaras fe~

aliadas; sua magcstadc attendcu, _

pois, unicamente á. sua vontade

absoluta.. E' a quinta vez que o

  

 

  

   

   

   

   

   

  

 

  

Que dignidade tem esse indivi-

duo _que abraça os que cnlameou

com vituperiosjustificados, e que

dignidade tem ellos para lhe ad-

mittir os abraços? Com que au-

toridade se quer impor esse llO-

mem ao paiz, elle que alcunhou

de traficantes os seus eollegas

actuaes?

No que toca aosmembros res-

tantes da patrulha, o seu preoc-

dimento é tão ccusuravel como o

do sr. Pinheiro Chagas. Andarãm

por ahi a apregoar liberalismos

para se virem a fundir com os

conservadores. Queriam reformas

radicaes e o diabo a quatro;_o ,aii-

nal tornaram-se solidarios na po-

litica dos conservadores, que een-

suraram. São indignos, concor-

demos.

O que ellos queriam era en-

cher a barriga. Andavam esfo-

meados e por isso atiraram-se

soffregos a primeira posta que en-

contra um.

Deus os guxe poronde vao, que

' vão bem. Entretanto o povo re-

conhecerá de todo a justiça das

'nossas reclamações republicanas.

No meio de tantas podridões, de

tantas incohereneias e miseriaso

povo convencer-sedia completa-

mente de que a Republica é o

ultimo .recurso.

Que funde a Republica,se quer

entrar no bom caminho. 't

 

'A grande romaria. de

Nossa Senhora do

Rosario entre Avei-

ro e Coimbra.

Deve hoje ter logar a romaria-

procissão -_ comboio - espalhufãto da

predita Senhora do' Rosario. Esta mi-
ehefe do estado recompôe este lagrosa Senhora é a mesma Senhora

ministerio regenerador. Cinco ve-

zes, em dois aunos que o sr. D.

Luis procede como verdadeiro

rei absoluto! Cinco vezes, em

dois' an'nos, que tem imperado o

arbítrio na reorg'anisação do po-

der executi-vo! Que mais querem

os leitores para julgar a monar-

chia?

_ l' um regimen nefasto, onde

inventado do rei vale tudo e a

vontade do povo não vale nada.

Apezar da camara dos deputados

não 'sera expressão politica e ad-

ministrativa do paiz, para inte-

ressei 'da' propria. monarchia seria

bom que demonstrassc por ella

um certo respeito, que soubesse

representar com _habilidade a far-

ça parlamentar.

Mas a gente realenga nem ao

menos sabe ser liypoerita. Per-

deu a vergonha e o decoro. Já.

se não' ineommoda com o naufra-

gio do barco.

Por este lado, tem, por con-

 

   

  

 

  

  

de mais titulos, que corre mundo soh

outras invocações, mas distingue~sc dc

si mesmd em ter um rosario nas mãos,

porque quando por exemplo tem um

navio é a Senhora dos Navegantes, c

não sei bem se nando tem uma cun-

deia é a Nossa enhoru 'das Candeias.

O exm.o bispo de Coimbra, que

para nobliarchia perante Deus, usa do

titulo de Conde de Arganil, o que lhe

dá direito no ceu :i uma cadeira esto-

fada, eque na terra veste os arminlios

de por e qne portanto em virtude da

carta censtitucional tem o tractamento

de digno, o bispo de Coimbra que ma-

terialmente considerado é um grande

home'mdemhrou-se de brindara minha'

terra com uma festa solemne em que,

segundo vejo do respectivo program-

ma, os povos de Aveiro, tendo perdido

a autonomia da sua antiga diocese, se

contentarão pela clausula segunda do

mesmo programma em ver os meni-

nos or/ãos, creio que a cavallo.

Não nos prometth mosquitos por

cordas, mas se os povos exigirem isso,

não faltará essa parte do espectaculo.

Mal diria Stephensou quando in-

ventou a locomotiva -que ella ainda hã-

via de servir para estas expedições de

conegos obesos, e de provedores d'ir-

_O POVO DE AVEIRO

mandados tabaquoimdo-se l'llltiOStlIIlOll-

te com o estrondo do Niagára t

A egreja tem esta habilidade: mal-

diz o progresso e aproveitase dos

descobrimentos, que não procreou.

Como diziamos, s. ex.“ o his-po de

Coimbra' para acabar .de conquistar o!

animo dos aveircnses inventou esta ro-

maria.

Amim é que elle me não conquis-

ta l

Eu não tenho rasão nenhuma par-

ticular de desgosto contra s. em. Te-

nho até. por elle consideração o res-

peito. Não sou dos que para bom da

causa. queimam girandolas'de injurins

sobre pessoas adornãdas de virtudes.

Amigo de fazer justiça às qualidades

distinctas, que exornam caracteres de

bom quilnte, eu não posso deixar de

reconhecer no exm.° bispo um homem

que deve a si proprio a alta posição

que occupa; e se tractarmos de ver

qual o motivo da poderosa influencia,

que disfructa,~ havemos necessariamen-

te de cncontfnl-o nos favores que tenha

semeado em torno de si e no prestimo

que tenha revelado.

Não se tructu dism porem. Tracta-

se mas é de criticar :i suppressão da

diocese d'Avciroc deverberar a osten-

tação do clero.

S. 0x3', sendo nativo do Districto

de Aveiro,diz-se por aqui, assevera-se

constantemente, e ainda ninguem o

desmentiu votou a favor da extinccão

da diocese.

Coriolano auctorisa este procedi-

mento na historia civililusbziçnes, mas

a egrejã não se regula pelos preceitos

da vaidade ou por mesquinhns consi-

derações terrenos. Visa mais ãlto,rece-

be o influxo divino dos perfumes mais

depurados da moral inventada pelo ho-

mem, e dizem até os theologos que a

revelação lhe abre as amplas estradas

subtis por onde os bispos devem con-

duzir os rebanhos, pastoreando-os

como buculo, cxznxtznuente como os

zagaes nos montes fi-nntciros a Coim-

bra, ou Melibcu e 'l'ityro nas eclogas

de Virgilio Marão.

Sc o Emo.“ Bispo estava persua-

dido da vantagem do ::impressão das

diocese:: periclitnntes ou se pensou no

arredondamento da sua para melhoria

de interesses, e porque crescia a sua

importancia 'de pastor, isso não sei eu

destrinçar '

0 que sei apenas é queo Arcebis-

po d'Evora, santo, szirtissiina creatura

que o a honra da cgreja, e uma gloria

(ln humanidade, votou contra :i extinc-

ção das diocoses, compromctteu-se a

vir scr bispo de Aveiro resigl ;indo a sua

voIit_›sap\rchidiocese, só para que senão

pi'cjudicãsse o povo do districto onde

nasci-.ra. ,

0 exm.° bispo de Coimbra precisou

d'um palacio cm Sãntllnnu cm que se

gastaram trinta e tantos contos, tem

uus paços velhos cmCoimbrnJem ago-

ra uns outros em Leiria, e para \'lrl-

tar Aveiro requisitou do governouma

casa,que custurá cinco :i seiscentos de

reis. Se amanhã se lembrusse de visi-

tar Arada, S. Bernardo, e a Quinto do

Gato, naturalmente havia dcpedir que

o gavcruo lhe desse uma casa confor-

tavel em cada uma d“estns aldeias,

O povo bom que saiba isto, e

que não confunda o azedume de algu-

mas expressões minhas com o desatu-

to pela religião, porque já Manuel Ber-

nardes dizia sentenciosamente que:

No ogro/'a primitiva os criticas @rom

de pau, mas os Sacerdotes d'ouro :

agora os calíces são de Duro mas mui-

tos Saccrdoles são de pau.

A dois passos do Aveiro fica Ilhavo, -

é ali que reside lal _ ;nozes do anno

o Reverendeo reebispo de Evora.

Os ros bispos de Portugal tem

ali daá er. A extrema caridade,

e a oiii-emiilhumildãde são as duas

virtudes, que,de preferencia, adornam

aquelle velhinho sympathico, em cuja

vida se não aponta um senão, e- que

os pobres bemdizem nas suas preces

quotidianas, porque elle c semelhante

ao trigo sem joio, e ao sol sem man-

cha.

A casa que habita não a ha mais mo-

desta. E' uma casa terrea de paredes

nuas,mal mobilado com umas singelas

cadeiras e um sofá de mogno. Entra-se

:di 00ml) sc entra n'uma cgrejn.

que tive sempre repugnancia em beijar

a mão aos reis, porque aquelle preito

só o tributo a meus paes c a meus

tios, neulmmescrupulo tive cm o pres-

tar aquolle velhinho, que me levantava

nos bracos, e me sibilava aos ouvidos

umas palavras doces e agrudavets.

A romaria,que hoje deve ter logar,

economicamente considerada, é um in-

cremento para o commercio; ficam

aqui 'alguns contos de réis e isso não

c indiiIerentc. O bispo de Coimbra,

podia ir fazer a festa a outra tem.

A predilccção por Aveiro é o- que

n'estc' caso lhe agradecemos.

Entretanto atraz dos effeitos econo-

micos estão os elieitos moraes de edu~

cação do povo. Cautela não se faca

disto um ninho de cerejas. Tenho

muito medo dos captadores de heran-

ças, dos confessores intromettidos, e

emlim dos jesuítas, e oque eu since-

ramcnte desejo e que me não conver-

tam Aveiro n'uma outra Braga.

Quando fallãmos contra a cxtincção

da diocese d'Aveiro punimos pela for~

ça e poderio da egreja. Os radlcnesdi-

riam justamente o avesso, mas é que

eu acima de tudo sou aveirense, e c'e-

pois a proposito da suppressão do his-

pndo eu tenho já umas queixas parti~

colares a expandir.

Vou casar, o que é uma tolice,

c casar pobre,o que e uma tolice maior,

e as aulhcnlicas, que aqui custavam

d'antes 210 reis, custam presentemen-

te pcrto de dois mil réis!

Em conclusão: ii extincção do his-

pode acabou com quatro ou cinco em-

pregos valiosos, acabou com o proles-

sorndo do seminario, e deu um corte

profundo nos interesses da minha ter-

ra.

O quelucrou o estado? 0 que !uma

a egrcja? 0 que lucra o povo?

Quem lucrou foram os republica-

nos. N'cstc sentido 0 Poco d'Acelro,

deve erguer us mãos aocen.

Milla Freita-s.

-_+__.

PRÚTESTOS

Foram tantos os protestos

que recebemos contra o acto in-

famissimo das autoridades d'A-

veiro, que nos é impossivel pu-

blica-'los a todos. Os seus auto-

res eomprel'iendcrão o espaço

enorme que tn-unam ao nosso

jornal, de pequenas dimensões.

Pedimos, pois, a todos que nos

desculpem a sua omissão neces-

saria, e eneerramos hoje esta seo-

ção com os que seguem.

Os operarios d'Aveiro, vendo-sc of-

fendialos por a auctoridmle administra

tiva, sobem :ltribuuu duimpreusã, po

ra verberar ã maneira arbitrarin e des-

poticn como procedeu no enterramento

do codavcr do m:illogrudo-Jernnymo

Rodrigues Carlos S:ilgmlo-, (laudo-lhe

pma ultimo morada u entrada do ce-

mitcria; publico, e não a do recinto

destinado e construido para os mor~

tos!?

Os cortejos funebres fazem-se :cmo

o finado determina, (com acompanha-

mento de padres ou sem ellos); ou,

quando este se esqueceu, então cum-

pre-sea vontade da sua familia; mas a

valia o commum.

Loiro, o sr. administrador do con-

celho ilesprczouoquc ha muito tempo

está determinznlo nas leis do paiz, of-

fendeu os sacrosantos direitos daliber-

dade, cuspiu nus faces da classe ope-

raria e insultou a cidade d'Avciro, que

tanto o tem tolerado.

l-l para tão grandes abusos, pedimos

um sn castigo:-a demissão do leigo

legislador.

Por tão grandes razões, obrigados

por a voz du consciencia e por o im-

pulso das nossas convicções franca e

eternamente republicanos, deixamos

aqui o nosso vchcmcnte protesto man-

dando ao sr. ministro do reino o, cla-

mõr da indignação, pedindo justíç, ,

Um filho do traballio.

l¡
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Cidadão redaclor.

Envio-lhe a quantia de 300 reis,

para auxilio da lopide que se lia-de

collocar sobre a sepultura do nosso

infeliz, mas. honrado correliginnario,

Jeronymo Salgadom quem as autori-

dades do Aveiro mandaram enterrar

fora do recinto do cemitsrio, nlum. ca-

minho, como se fosse um animal irra-

cional que se atira para o mon'turo, e

para mais, (is occullas e ascollado por

quatro policias.

Miseraveis e indeccntes_ l

Misernveis, porque violaram o que

ha de. mails sagrado-a lei ;-e inde-

W
M

centos, porque não tiveram coragem

para a despresar perante o povo.

D”:¡qui lhe envio o meu vehemente

protesto contra essa cafila de jesuítas,

levantando um brado aos nossos va-

lentes correligionarios d'Avciro e' d'ou-

tras terrasyque teem sabido protestar

contra esse aii'rantoso escanrlalo, não

olvidando meme sr. dr. Magalhães

Lima, que tão dignamente desatfron-

tou a memoria do seu infeliz oii-reli-

ginario.

Vão, senhores da monarchia, pizan-

do aos pes a canalha, mas tomem

cuidado não se levante ella algum dia

e vos pague estes insultos.

Fora com essas anotoridades, que

protegem os jesuítas.

\'ivn o partido democratico portu~

guezl '

Guerra á Cri-ralada.

Lisboa, 26 (Poutubro do l883.

Trüo.

l. r'.:' a ,2? 'i

 

As auctorídades

de Aveiro e a im-

prensa.

Continuam as manifestaçõesda im-

prensa do poiz a verhernr cacto ¡emi-

n'co das ¡motor-idades d“Avciro. A exi-

guidude do nosso scmanario, impede

a trauscripção das levantadas opiniões

dos nossos esclarecidos collegas. Por,

isso, mui resumidãmente apresentare-

mos os principaes trechos do Imparcial,

de Guimarães, da Justiça l'ormyueza

e Diario Nacional, do Porto.

0 Imparcial no n.°-l:0ll diz o se-

gninte:

Attentado contra a liberda-

de. - lim Aveiro morreu um (pera-

rio, deixando declaração expressa de

que o seu corpo fosse enterrado civil-

mente.

A lei que autorisa os baptisados e

casamentos civis, permitte egualmen-

tc o.; enterros; ums o administrador

d'Aveiro, em vez de ::e dirigir pelas

indicações da foi ordenou que o cada-

vcr, acompanhado de quatro policies,

fosse enterrado ás occultos. E o cada-

ver foi sepultado em um caminho!

Custa a crer, mas é verdade.

Ou o administrmlnr d'Aveiro igno-

ra a legislação nu'não a percebe: se

a ignora não pole exercer o seu rar-

go: se a não jinei'cebe não pode ser

mlministrmlor. Logo o administrador

d'Aveiro é umn :mctoridade desaucto-

risada pela logico.

A Logica, pois, pede a demissão

da nuctorirludc que não sabe exercer

o seu cargo, o as leisdo paiz pedem

a punição do administrador que nttcn-

tou contra a liberdade e que violou a

legislação, que regula o caso do infe-

liz Operar-io fadlecido em Aveiro.

!à
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O mesmo jornal no seu n.° l;Ol2

transcreve a portaria de *Zi de jonno-o

de '1878, faz magnilicos commcntmios

sobre alguns considerandos da portu-

ria que o administrador substituto d'cs-

te concelho transgrediu, e fecha o seu

conseituoso artigo com os seguintes

periodos:

«Em vista, pois, do procedimento

do administrador d'Aveiro, o g-n orno

não pode nem deve,,pordignidmt- sua,

conservar esta auctoridade, sem incur-

rcr nas mesmas penas. .

E' urgente, pois, a demissão da

anctoridade que violou as leis e que

não está :l altura de desempenhar o

cargo que lho foi condado»

Il¡
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O Diario Nacional refere-se ás nu-

mcrosissimas adhesões:

A attitude do Povo de Arriro no

questão do desncato, commenido por

uma auctoridnde, no enterranionto do

Jemnymo Salgado, continua u screnor-

gicu. Aquelle nosso collegn tem rece-

bido um grande numero do adhesões

no brado levantado por elle, e a subs-

cripção que abriu, e de que já fallao

mos, nas suas columnas cngrossa ra-

pidamente. E assim que gostamos de

ver luctar cada um pela causa a que

se dedica.

5%
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A Justiça Portuguoza ergue a sua
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oz potente, desafirontando os ho-

mens livres,levantando a liberdade do

pensamento. a liberdade de conscien-

cia, mostrando ao paiz o perigo de

conservar no logar de auctoridades

homens que defendem os jesuítas e

que taloez, estejam dentro do negro

gremio. Disque, se o cadaver fosse

acompanhado com, joias cathchcas, en-

tão a aee negra dar-lhe-ia o logar que

lhe pertencia por direito civil.
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muscnnvnuos “Manaus RSTROPHIS no rau-

pnsLnro=0 BISPO

QUIZ GUILHERME BRAGA DEDICOU

AOS LIBERAES

PORTUGUEZES E BRAZILEIBOS

ñas terras de Santa Cruz

A todos aquelles que n'essas

regiões ¡esmãÊaram denoda-

demente @ampolas desumana

Oferece

. ' este hutnilirrioíiesuunnnho .

d'adhesão as suas ideias o de sympallna

pelo seu esforço, v

G UILHERME BRAGA,

o eondemnado anctor dos «Falsos Apostolos›

_rg_-

AO neve ¡aesuuo

Bem cedo, ó triste povo, ó pobre gente!

Bem cedo eu to hei de vor, em magna atlâ-

sor ,

.lrrde joelhos. a rapella ardente

Beijar es santos pés ao bispo morto...

No pó, na cinta, ó povo, a frente roja,

Ao ver no esquilo o Patriarcha austero...

Tu, que oisas na mão que to despoja

Mil oscu os d'amor crente e sincero!

Se elle houvesse o «direito do mais torto'

Arrastarias vergonhosa algema;

Vivo, adiou-te: artóral-o na morte!

Detradeira abjecçàol baixcsa extrema!

Quando has de lu deixar as vis doutrinas,

As vis superstições dos tempos velhos,

E fazer calltedravs das ollimnas,

E p“ICIH'ÍIr na Sciencia os Evangelhos Y

Quando has de tn surgir, raloando arminhos,

Nos salões onde. altlvns do seu -n-'tdans

ltl a initra da r'roa. dos espinhos.

E o sceptro inutil da. ¡ii-estante ousada?

Quando has de tu entrar pa grande liga,

E, sarcndindo o teu grilhaodesfeito,

Dizer ao l'adro: «En chamo-me a Justica!-

Dizor ao lici: «Eu chamo-me o Direiloi › 7

Suoeeda a farda a blusa; o ganho à esmola;

As armas do trabalho a rarabma!

(indo estava a prisao surja uma eschola,

'Eum theaer onde estavaa guilhotina!

Da liberdade atalayando o asylo.

se iuagostoso o bom, se glande o puro;

Toma, nas rljaS maes. bravo o tranquillo,

A sagrada bandeira do futuro!

É ja longo o ratnlnbo do Calvario

Que trilhas, soh a cruz. ha tantos annos ! . . .

Destas. quebra, estllliaçao ton rosario!

Caiua, assohorba, esmaga os teus tyranuos!

 

N'este opuseulo lia. a. seguin-

te advertcncia Scítilluntc ao

BlSPO DO PARÁ

Embora sobre mim peze

O teu authema, ahi;

Eu, bispo 'd'outra diocese,

Tambem te excommungo a til

 

BNBRADA

Começaram a ser tratadas por con-

ta da commissão central phylloxerica

do norte as nodoas encontradas em

algumas vinhas de proprietarios da

Bairrada, que se mostravam remissos

em tomar a seu cuidado o tratamento

exigido pelas circumstauoias em que a

inspercão lhes encontrou es vinhedos.

Cundomnavel desleixo e incuria

desmedida, que entrega a mãos estra-

nhas o que devera merecer disvellada

sollicitude propria!

Mal, muito mal, vão os viticulto-

res da Bairrada, se imaginam que o

gOverno toma a peito salvar-lhes as

vinhas, e que a acção ollicial ha de

ficar eternamente ao seu serviço, co-

mo sentinella firme para prevenir os

seus abandonos e os seus desleisos.

   

    

 

O illustre_ agronomo do districto actos. A nossa lista anda de bocca em

com um pratico do Douro, quea com- bocca e corre a cidade por entre uma sr. dr. Correia de Barros, que lallon

missao central püz á Sua disposição, salva nutrida d'applausos. E*'rocehida acerca das tatuagens da instrucçao,

o' POVO DE AVEIRO

 

anda abrindo os olhos aos incredulos com benevolencia pelos propr os bur-

e ensinando o caminho aos ignorantes.

Oxalá que a peregrinação do¡ illus-

tre funccionario podesse, ao me»

nos, incutir no animo do dignopre-

sidente da commissão districtal, que e

um grande proprietario de vinhas na

Bairrada, a imperiosa necessidade de

convocar sem demora os agricultores

da localidade para a projectado asso-

ciação, ha tanto tempo reclamada e

cuja ideia esta no limbo até agora.

Serão os trabalhos eleitoraes da

proxima renovaçãoldos lugares cama-

rarios que delongarão o projectado

convite para a grande reunião dos

viticultores da Bairrada *Z

Não sabemos, mas quer-nos pare-

cer que a lista forjada em familia para

a _eleição que se avisinha, pouco tem-

po levaria a combinar tratando-se de

se eleger umas mediocridades quaes-

quer, recommendadas por este ou

aquelle influente que dispõe de meia

duzia de votos a favor do candidato

vitalicio, por cujo facto se julgam no

direito de impor como vereador o

primeiro imbecil com pretensões abo-

tar figura no synhcdrio municipal.

_Os padres da Bairrada teem-se

cançadol a apregoar n'cstes ultimos (lo-

mingos, á hora da missa, a famosa

romaria em que hoje toma parte n'es-

sn cidade o reverendo bispo de Coim-

bra e os carolas de sua eleição.

Nunca vimos rebaixar tanto o sen-

timento religioso, como o estão fa-

zendo actualmente alguns reverendissi-

mos priores d”esta localidade. Até aqui

arvorados em gáiopins eleitoraes, per-

seguiam os povõsípara votarem no

candidato vitalicio do circulo, que não

os accommodou todos em S. Bento

quando fez a ultima eleição progres-

sista, porque ja não havia logar para

tanto famulo; agora recommendam ao

povo a romagem do bispo conde e vão

feitos com a companhia do caminho de

ferro para terem extracção os bilhetes

do comboyo de recreio organisado pa-

ra a patuscada d'Aveii-o. Que ridiculas

_ scenas, que miseraveis comparsas!...
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Lisboa 26 de outubro

Com o bnlicio da vida mundana de

Lisboa approxima-se a agitação, que

já se começa a sentir, da vida politica.

Us partidos preparam-so activamente

para a luta, que promette sôr renhida

e violenta nieste inverno. A voz d'a-

lerta sua em todos os' arraiacs. No

campo republicano vao uma azai'ama,

que anima e consola. Poucas vezes

tenho visto _os nossos correligiona-

rios tão trabalhadores e_ activos. _

Aperfeiçoa-se a obra democratica

n'uma alegria intima,,na satisfação

triumpho. Certain-se attrictos, estabe-

lecem-se approximações, procuram-se

elementos de valor, dão-se os ultimos

retoques na organisação interna do

partido. No meio da bebedeira monar-

chica, d'este desvairamento nefasto

sem guia, nem criterio, que se entre-

gema cousa de sereno, de forte, de re-

tiectido :_e a fracção grande e pude-

rosa dos republicanos.

'Estamos como os caçadores previ-

dentes que procuram o melhor sitio e

inconsciente.

De espingardas :i cara e mão no

gatilho_ só \esporzimos o momento aza-

do de atirar sobre a realeza,c estamos

convencidos de que não errar-emos os

tiros'zi voz de fogo.

A primeira escaramuça será a elei-

ção municipal' de !t do novembro. Es-

caramuça ligeira, encontro de guardas

avançadas, porque isto não vao a elei-

ções. Ha~de ir a tiro, com a luta arma-

da das ruas. _

Porem emquanto não chega o dia

da revolução, _sempre e bom matar o

tempoicom_ eleições. E e bem possivel

que senão mate muito mal t

Aglista re ubiieana, composta de

Verdadeiros ta entes, 'de homens pro»

bos e honestos, desperta enthusiasmo

em Lisboa. O povo, indignado com

tantas infamias, volta os olhos para os

republicanos e recebe contente os seus

Ílhc falta o auxilio da gente official,

indicativa dos crentes, que confiam no

ga aos azares da fortuna, ha hoje al-

a melhor occasião de fusilar a presa

guezes ebnrocratas d'alto cothurno,

que são .unanimes em tecer-'elogios aos

nomes quem, compoem. Depois a irri-

tação dos homens .honestos, que for-

mam o grupo importante dos indilIL-

rentes, augmeuta-nos as probabilida-

des de triumpho.

it's antiguidades. do Theophilo Fer-

reira_ e quejandos ninguem resiste e

por isso espera~se que a_ urna seja este

anno muito concorrida.

A batalha que se fere em Lisbôa

entre republicanos e monarchicos, e a

batalha da honra contra a infamia, da

honestidade contra a corrupção,do pu

der contra a tmmoralidade.Quem pode

duvidar do triumpho? Ai da capital do

paiz se não se protesta, ao menos, por

uma grandissima votação contra as

torpezas do poder! Este tem,incontes-

tavelmente, poderosissimos. recursos,

um dos quaes, o maior de todos, e a

propria corrupção. Não lhe falta di-

nhciro, não lhe falta a galopinagein não

que representa só por si milhares de

votos.

Tanto melhor para a significação

do trinmpho do povo ou para o seu

grandioso protesto.

-Que vos direi da ultima crise?

Pouco, paranão rcdopiar em volta das

apreciações já feitas pelos jornaos re-

publicanos, com as quaes concordo

perfeitamente. Uma miseria com que

nada temos.

Que faz agora o deputado _por esse

circulo? Um ratão, o sr. Dias Ferreira!

Berrou e_ vociferou por reformas poli-

ticas para no lim de tantas berratas e

cantatas se lançar nos braços dos re-

generadores. Adeus reformas libe-

raes l l l

Mas tudoisso era d*csperar d'este

sr. Dias Ferreira, um cynico que se

importa mais com as, riquezas do que

com a politica-O sr. Dias Ferreira, na

minha opinião de sempre, não tem

principios nem convicções. Nem é li-

beral, nome retrogrado, nem e mo-

narenico, nem é republicano, ou antes

e tudo segundo.-as circumstancias.

Como a maioria do paiz e liberal

tambem elle é liberal, assim como se-

ria jesuíta se ella amanhã tambem fos-

se jesuíta. Era constituinte e o hoje

regenerador pela forget das circums-

tum'ias. Do mesmo modo e hoje mo-

narchico por conveniencias e por con-

veniencias será amanhã republicano.

Sua ex.“ não foi agora ao minis-

terio, mas preparou o terreno paraisso,

Encaixou la o sr. Chagas e o sr. Aguiar,

para que os dois ponham o Fontes fura

mais tarde e elle entre para a presi-

dencia. Veremos so isto acontece ou

não, dando-se demais a mais o facto

do deputado por Aveiro ser actpalmen~

te o polido dium augusto personagem.

1' o que dizia hoje o Diario Po-

pular, e o Dim-io Popular sabe o que

dir.. Quem sora. todavia, esse augusto

personagem? Não pode ser outro senão

o principe l). Carlos.

isso é quo ha do ter graça. Se os

progressistasaudav:im a elogiar o prin-

c.po, reclamando a corda para 0 me-

nino, e elle agora lhe apparece com

validus laia do pae, ha de ser da

gente morrer com riso. ,Esperemos os

acontecimentos. Finalmente, a crise re-

presenta em ultimo caso o triumpho

da immuralidade com os devassos Lopo

Vaz e ltarjona de Freitas.

Torpezas sobre torpezas. Y

Porto 25 de outubro

Dons factos, importantes para a

historia do partido republicano do Por-

to. São olles os seguintes: a inaugu-

ração das cscholas de instrucção pri-

maria da l'reguezia da Victoria ea apre-

sentação de uma lista republicanapara

as proximas eleições.

A inauguração dosescholas tem a

maxima importancia porque foi uma

festa genuinamentorepublimna. A ju'n

ta do parochia d'aquella freguesia, e

composta na sua maioria de republica-

nos; foi ella que 0rganis:.›u a's'escltolas,

montando-as de modo tão completo

que não ha hoje no Porto outras ,que

se lhe possam comparar. Eis como a

Actualidade folia diesta solcmnidaile :

_ «No domingo, como noticiaramos, dividuos que compõe a lista do centro

inauguraram-se soloumeniente as es- eleitoral republicano do ;Parto foram

cholas de ensino primario da i'rcguezia previamente consmtados @todos ellos

¡aceitaram e constitutivo' *f* "“ "" 'i 'da Victoria.
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Presidiu a esta' sj'mpathica festa o

damn-smqu depois' o reverendo abba'-

de da fregurzia, e os srs. .lose Victo-

rino, professor do Miragaia, Simões

Lupus o dr. Alves da Veiga. _

Este cavalheiro foz um bello dis-

curso, que foi muito victoriado pelas

pessoas presentes e de que vamos 'fa-

zer um resumido extracto:

Depois de agradecia' o convite que

lho fora feito [vira assistir aquella sym-

pathica soleumidado, disse que n'nm

paiz onde os negocios de instrucção

corriam tão descurados, era caSo para

os amantes do progresso popular se

felicitarem, o encontrarem uma corpo-

ração administrativa que olhava para

as escholas ,com tanto zelo como a jun-

ta parnchial da Victoria. Que n'aquel-

las festas o que estavuaflirmada a vi-

talidade da nação, em' nome da qual

saudava os homens que tinham fe no

seu futuro.

O orador desenvolveu em seguida

largamente esta these: que o homem

é naturalmente progressivo, natural-

mente propenso para o bem. E a pro-

posito do assunqito traçou o quadro

grandioso dos progressos humanos na

ordem moral o material, na arte, na

litteratitra, na legislação, na politica,

na scicnciu e nn industria. Sendo o

homem naturalmente perfectivel, na-

turalmente propenso para o bem, so

pela ignorancia tinham explicação as

resistencias que em todos os tempos

encontravam as ideias novas, as des-

cobertas dos sabios e as revelações

dos pensadores originaes. Aqui o ora-

dor fer. a synthese dos martyrios dos

grandes apostolos do progresso huma-

no, fallaudo de Socrates, de Demos-

thenes, Cicero, de S. Paulo, de Jorda-

no Bruno de Pedro Ramos, de Galileu

e de muitas outras victimas que se

sacrilicaram pelas :suas ideias pelas

suas_ crenças.

O sr. dr. Alves da Veiga mostrou

em seguida que Portugal foi um dos

paizes europeus mais duramente cas-

tigados pela ignorancia e pelo fanatis-

mo religioso, l'allando da nossa gran-

desc maritima e colonial d'outras eras,

inteiramente perdidas graças a influen-

cia d'aqnelles dous elementos de de-

cadencia. '

Lamentou o estado em que se en-

contra ainda hoje a iustrucção do pair.

cuja independencia e autonomia lhe

não parece possam sustentar-se senão

reformando e vigorisando o cSpirito

nacional por meio de novas institui-

ções, de novos sentimentos, de no-

vas crenças. Referiu-se á sorte dos

grandes iinperios e das pequenas na-

ções, mostrando como muitas d'cstas

sobrelevaram :iquellas em duração e

influencia nos destinos da civilisacão.

Apontou algumas reformas que sc

lhe ailignram de necessidade introdu-

zirem-s'e 'no ensino primario, como são

o ensiiip .glempntzuhdnssciencias Econo-

micas e'd'o direito' usual, que habili-

tam o individqu conhecer as noções

elementares' do trabalho, do capital,dn

propriedade e a constituição do paiz.

Corroborou a vantagem d'estes estu-

dos com os resultados obtidos lá fora,

sobre tudo nos Estados-Unidos, a cuja

iniciativa, civilisagão o genio empre-

hendedor, teceu rasgados elogios.

Por lim, _evidenciou os a serviços

prestados ais escolas da Victoria bela

actual junta de parochia, terminando

por pedir nosseus membros que con-

tinuassem a ,trabalhar com a mesma

fé na obra .da instrucção popular.

Este discurso durou tres quartos

de hora, obtendo o orador uma entliu-

siastica ovação ao terminar». _

-O parti-:lo republicano resolveu

entrar nas eleições para a renovação

dos corpos administrativos, epara esse

fim organisou umalista composta de

iii cavalheiros respoitaveis. Bem pode

atiirmar-se que e o que o Porto con-

ta de melhor pela capacidade_ intele-

ctual, 'pela honestidade e elevação de

caracteres. _ v › › '

E' _a melhor resposta. que se pode

dar àquelles que accusam o partido

republicano de não ter homens. \'e-

jamise essas listas dos centros de Lis-

boa o do Porto. Muitas outras se po-

deriam formar nas províncias, caso

os republicanos resolvessem dar ba-

talhas em todas as localidades.

Devo declarar-lhe que todos os in-
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são.; Todos ellos são republicauosçet

clarodos, filiados n'aquelle contrup '

seus nornes são os segmntes:

Í ÇAMABA MUNicipan

nrrncnvos l '

Jose Joaquim' Rodrigues de Frei-

tas, lente da Academia Polytechnica.

Joaquim Pedro de Oliveira Mar:

tins, da Academia das Sciencías, e di-

rector do caminho de ferro da Po-

voa de Varzim. . › ~

Dr. Augusto Manoel Alves da_ Vei-

., advogado.

Joaquim Jose Marques Marinho,

proprietario. _

Joaquim Bessa de Carvalho, pro-

prietario.

SUPPLENTES

Antonio Machado da Silva, maias;

trial, dono da fabrica de tabocos Iti-

bm'dade. . «um

_ Francisco Vieira França, _ nego-

Ciente; __ A

Antonio Joaquim Salgado _L'epõài'ñ

pharmaceutico. ' '7

Marinho .lose de Mattos leitella,:

negociante. ~ A . arrancou: ,z

.lose Antonio Lopes da :Silvanpham

maceutico, e director da Companhia

Pharmaceutica. ' ' 'h

JUNTA GERAL no nisrmcroi i

'l,4,

EFFE CTI\'OS

Dr_ Candido Augusto Correia de

Pinho, lente da Eschola Medica. l

Dr. Julio de Mattos, medico', e di-

rector do Hospital dos Alienados.

.toa quim Duarte 'Moreira de “Sousa,

engenheiro, e professor de mathema-

ticá do Lyceu do Porto.

SUPPLEN'PES

Dr. José Dias d”:\lmeida Junior,

medico. '

Dr. Manoel Teixeira,- proprietario.

Emygdio d'Uliveira, jornalista, e-

sympathico Spada da Folha Nova e

do Scculo.

Espera-se que esta lista tenha uma

votação honrosa.

 

novlçianio í

0 Por-o de Arciro verberon ener-

gicamente o procedimento infame das

autoridades d'csta terra no raso suc-

cedido com o cadaver de Jeronymo

Salgado. Levou o facto ati;- às, ultimas

consequencias, e alguma 'cousa conse-

guiu com a sua attitude. *'

O oii-ministro do reino fez acabar

o muro dos cemiterics. Assim- o orde-

nou em circulares aos governadtittes

civis, que a ultima crise talvez haja

impedido de chegarem ao seu destino.

Se tal acontecer esperamos que o sr.

Barjona de Freitas as oxpeça sem de-

mora, porque das nossasinformacües,

que temos por verdadeiras, consta que

foram escriptas no ministerio respecti-

vo na vespera da sahida do sr. Tho-

maz Ribeiro.

Quanto ao resto, creiam o sr. Vall

le Guimarães e o sr. Mendes leitevque

nunca esqueceremos a «sua conducta.

Se até certo ponto fomos seu_s,inimi-

gos attenciosos, de hoje em deante'po-

dem-nos contar no numero dósi'sei'is

inimigos irreconciliaveis, tigadaesrhe

eternos. 'l- É

Não sabemos se n'essainfeliz, ques-

tão deixamos d'ajustar contas com al-

guem. Ou sim ou não, sempre'etem-

po d'averiguar responsabilidade's; 3"“

l t l ;'-

--__--*_-__. \'“nll

r

O nosso amavcl' revisor 11: r,-

minou o artigo do fundo (lojiiíti-

mo numero do nosso jmjiigtijóom

as palavras Requth .2772;

logar de chm'escat iai

Os leitores conrprehenderão

que estes eoutros dís1)arate§'sâo

da culpa do revisor. "l A

_-_h+-__-

Na segundadeira, pelas lt“:horas

e meia da madrugada,o hrigue francez

Courrier, tendo-se approximado de

mais da nossa costa, naufragoitI no

sitio denominado Senhora da Capella

proximo da .antiga barra dodVagu'eirr  
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tar o_ perigo para salvarem o barco e

as vidas, já o não poderam fazer, por-

que o navio estava sobre o banco, o

soa do sr, Bastos, posso amrmar que elle

como regedor nao cumprio o seu dever em

I'creguenro, assim como tambem ereto que

a realisação do nosso tim-A comple-

ta liberdade da., humanidade l
     

 

por isso completamente perdido.

O brigue vinha de Lisboa com car-

regamento de sal destinado a Grande--

ville.

A tripolação do Courrier era com-

posta de seis pessoas, das quaes pe»

receram, batidas pelo mar de encon-

tro á amurada do navio, o capitão J,

Panier, um marinheiro e um moço.

O resto da tripulação salvou-se em

virtude de ter fugido para as enxer-

cias, onde se conservou até á hora da

vasacte, occasíão em que se lançou a

nado em direcção a costa, onde l'eliz-

mente conseguia chegar.

Passado pouco tempo o brigue

desfez-se completamente, não sendo

posswel salvar-se nem as bagagens

dos tripulantes.

Os empregados da alfandega, ape-

nas tiveram conhecimento do naufra-

gro, dirigirem-se lmntediatamente para

o logar do sinistro.

m

Chega hoje a esta cidade o distinc-

'to escriptor e nosso presadissimo ami-

go, o exm.° sr. Alexandro da Concei-

ção, um dos principaes vultos do par-

tido republicano.

S. ex.“ vem na companhia do no-

tabilissimo artista, o sr. Bordallo Pi-

nhe'n'o.

W_

Apparece hoje em Lisboa 0 Corsa'

rio, jornal republicano. O novo colle-

ga promette ser um valente e arroja-

do campeão das ideias republicanos e

um inimigo audaz da corrupção mo-

narchica que impera no nosso paiz.

Desejamos ao collega todas as fe-

licidades humanamente possiveis.

Xvante pela Republica!

__--*__-_

susscmrçto

'L PARA 0 MONUMENTO DE

JOSE ESTEVAM

Transporte 889,5070

João de Carvalho Pimenta . ,5120

Jose Francisco Leitão. . . [3120

Maria Nunes Vidal . . . 5100

João Tavares da Silva . . ;5500

 

Antonio Jose Martins. . . 6500

Francisco Emilio da

Luz e Costa . . . . 267000

Joaquim LOpes . . . ;3500

Luiza Candida. . . 6500

João Pedro Ferreira . . . 5500

Manuel da Cruz Mello . . 6200

João Augusto de Sousa . . ;$500

Francisco Lopes . . . ;$240

Somma . . . 8945850

_+-

A cidade de Aveiro ehoje honrada

90m a visita do talentoso e insigne ar-

tlsta Boi-dello Pinheiro.

O prodígioso e notavelcaricaturis-

ta vem expressamente Visitar os seus

amigos, e aproveita a occasião para

vêr de perto os peregrinos de Coim-

bra, que veem a esta cidadeem roma

ria, oñerecer a Senhora do Bozario o

fanatismo do liberal antistite conimbri-

661166.,

Bordallo Pinheiro, sem temer as es-

communhões da egreja, vem preveni-

do com o seu prodígiosocrayon, para

Dagellar o liberal gigante e seus satel-

lites.

Esperamos anciosos pelo Antonio

Maria, para poder-mos, mais uma vez,

admirar as brilhantes caricaturas de

Bordallo.

A romaria hurlesca, deve ser uma

pagina esplendida! O lapis do insigne

artista, se encarregará de descrever a

scene redicula a que hoje vamos as-

sistir.

O Povo dedoeiro, envia uma sau-

dação tratei-nal ao grande genio.

Hurrak! por Bordallo Pinheiro l

. Salve! protentoso artistat

-_+_

No dia 25 do corrente, casou civil-

mente na administração do bairro orien-

tal em Lisboa, o sr. Manuel Baptista

Ferreira com a sr. D. Emilia Martins

Oleiro.

A padralhada vae perdendo terre-

no e as nossas ideias caminham para
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judicial no dia 23.

de thesouras d'alfaiate.

minoso.
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Sr. -redactor

;tendencia ocrorrida em Pecegueiro entre as

duas phylarmonims d'este concelho, apps-

receram em o n.0 4204 do «Districlo de

Avriro- meia duzia de noccdades. firmadas

pelo sr. Antonio Francisco Tavares, a. quem

eu, na qualidade de director da phylarmoni-

ca de Sever, não posso deixar d'applicar um

bem merecido correctivo.

0 sr. Tavares. .. Mas anlcs de proseguir

convem_ adverlir que ha na phylarmonica de

Pecegueiro dous Tavares,-Ántonio Fran-
cisco e Manuel Maria., ambos egualmcnto

-iIlustres› nos fastos d'aquella sociedade,

todavm, por hoje, refiro-me apenas ao Tava-

res-Antonio Francisco.

O sr. Tavares, posto que possua um pro-

nunciado engenho musico, nào pode consi-

derar-se um -maestrm de sorte que dispen-

se a sua apresentação ao publico, e, já que

. o não fez, vou remediar esta falta. 0 sr.

Tavares e o director 0›(sogundo diz a taml-

lia) o mestre da sua phylarmonica.

Dada esta explicação, que o signatario

do rommunirado da folha regeneradora oc-

cultou, lalvrz por falta de. .. modestia. pas-

semos adeante.

Posto que não lirmei o communicado do

«Povo d'Avuiro- tomo a inteira responsa-

bilidade de tudo quanto n'elle so dista, por

tanto, basta isto, para desde já licor consi-

gnado um protesto do mais sotemne des-

menlido as allirutações do sr. Tavares.

Quo o -mostre- da musica de Pecoguei-

ro mente descaradamente podia eu provar

com o testemunho dos proprios festeiros e

d'outras pessoas insuspeitas, mas, para

quem lhe conhecer o caracter, não se torna

isso necessario. 0 sr. Tavares mesmo não

está convencido do que alIirma, pOrque, se

o estivesse, era merecedor dc que se lhe

applioassc uma certa correcção, quo lho se-

ria, do futuro, muito proveitosa.

Podia lidar por aqui, mas permitia-mc,

sr. rcdactor, quo toque alguns peidos do

famigerado communicado.

DIZ o sr. Tavares que era :i phylarmoni-

ea de Peceguelro a quem estava recommen-

dada a festa da egreja. Esta. asserção é fal-

sissima, o só um parvo ou uma croança é

que a. alIirmarla.

Se ou pretendesse usurpar funcçõcs re-

servadas á phylarmonioa de Pecegueiro, te-

m¡ para isso preferido duas festas na fre-

guczia de Silva-Escura, onde courorri com

o sr. Tavares, porque n'esta lreguezia tinha

certo o apoio dos meus conterraneOs, o que

não succodia em Pecegueiro naturalidade

do sr. Tavares. _

Vé ois, sr. redactor, que a amrmação

do sr. awres cahe pela base. Bem sei que

doe ao «mestre» da phylarmonica de Poce-

gueiro o ter eu sido preferido. na terra d'el-

le, paralazer a testa da egreja. mas que te-

nha. paciencia. por que eu tambem não le-

íei a mal que elle fosw preferido na minha

erra.

a lag-lima é livre mas o que não e li-

vre e insultar-me e aos meus companhei-

ros.

Dem sei que não devo fazer caso dos

amuos mal disfarçados de creanças rabu-

gentas, mas as insolencias devem sempre

_repellir-se seja qual fôr a sua provenien-

cia.

E (alla o sr. Tavares na falta. de delica-

desa da_minha phylarumnica com ares de

qui-,m nao conhece o que lhe vao por ca-

sa

Que pa_smosa ingenuidade !

Pois nao se lembra da maneira vergo-

nhosa como procedeu em Cedrim para com
a phylami nica. d'OIivc-ira de Frades í'

Ja ouv u dizer quoa minha pbylarmoni-

ca fosso grosseira e malcreada para mm

outras. com quem tem concorrido a diver-
sas festividades 'i

Não tn¡ eu muito benevolo para comsi o
nas festas de Silva-Escura e de Dornellasg

_ Quem -foi a promcadora em Pecegueiro,
foi a phylarmonica de Sever. que estava

tec-ando no arraial_ ou a de Pecegueiro que
avoio proturbar, tocando ao mesmo tem-
po e na mesma. occasião uma poça de mu-
sica dill'orente 'i

Tambem não deixa. do ter graça a parte
do couununicado, que se refere á authori-

dade policial do Pocegueiro.

Salvo o muito respeito para com a pes-

No dia 22 do corrente,,deu entra-

da na cadeia d'esta cidade, um melian-

te qualquer subdito hespanhol, que

furtou a um lavrador, na feira da Uli-

veirinha, a quantia de 99.5000 reis,

producto da venda de gado. 0 larapio

assim que se vio pilhado, deitou fora

o dinheiro furtado, mas com tanta in-

felicidade, que não o fez sem que fos-

se presenciado por testemunhas. Pre-

so e entregue ao regedor da parochia,

foi immediatamente remettido para

Aveiro, indo a perguntas ao tribunal

Na revista que lhe passaram, fo-

ram-lhe encontrados, alem de 48,5000

reis em uma bolsa de prata, um par

A autoridade procede contra o cri-

Prelendendo responderam communicado,

incerto no seu acreditado jornal, sobre a

 

  
  

  

  

 

   

  

  

  

    

   

  

   

  

    

   

elle poucas vezes o tem cumprido.

Em quanto a pendencla do dia 8 de se-

tembro, com certeza o não cumpriu. por

ue. em vez d'intimar a pliylarmonica de

ecogueiro para não tocar, emquanto a _de

Server nao terminasso a sua peça, apoiou o

procedimento d'aquella, sem reeeiar as con-

sequencias.

Em Cedrim não leve resultados graves

apendoncla com aphylarmomra d'Ollveira

de Frades, o que se che :t prudeneia d'es-

ta, porque a respeito d'authoridades.. .era

uma voz.

Elogle as autoridades, sr. Tavares. que

tem rigorosa obrigação para isso: servem

os seus intentos. por isso cumpre apenas

um dever d: gratidão.

Termina aqui, sr. rodaclor, não porque

não tenha mais que dizer, mas pOrquc já

tenho abusado muito da sua henevoleueia;

protesto, porem,continuar,sc V. m'o per-

mittir, e se o sr. Tavares ousar bulir mais

n'esta questão.

Sever do Vouga, 5 d'oulubro de 4883.

De V. etc.

PHUTUÊHAPHIA

o Restaurante do TIIEATBO DÊ

AV““ENSE› que “e 3°"“ JOSÉ BERNARDES DA CRUZ
aberto todos os dias, das 3

RUA DIREITA

horas da tarde até a meia noute

encontram-se á venda, alem de outras

Tirem-se retratos todos os dias das

«lO horas da manhã as 4 da tarde.

bebidas, excedentes vinhos do Porto

e de Bucellas, sendo estes antigos, e

pertencentes á Quinta da Ilomeira,

própriedade que foi do fallecido sr.

Marquez de Castello Melhor.

Tem tambem à venda tabacos Crimes de uma associ.
das principaes fabricas, doce e outros _O

açao secreta
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Ultima e a mais interessante publi-

cação do XAVIER DE MONTEPIN,AS GUERRAS
auctor dos romances: FIACRE N." l3

DE E MYSTERIOS DE UMA lllãllANÇA.

NAPOLEÃO 1 o 4.a Parte-A NOITE DE'SANGUE.

2.“ Parte -0 OLHO DE LYNCE.

POR

José Rodrigues da Costa Carvalheíra. 3_n j›mv_j,e._,\ MÃE E 0 FILHO,

ERCKJLINN- CIL-l THIAN

_. m., r. -,r

Edição ornada com chromos a

finissimas cores e com primorosas

gravuras. Cada chromojlt) rs, 50 rs.

por semana.

_ _ _ BRINDE a cada assignante lteis

France““Um “501mm Sema““ 'Ie '1005000 01113 premios da loteria, um
"t ¡0“135 de 8 Paginasedms gravuras magnilico album com lã vistas dos

ANNliliCl

ER. 50 réis_ ASSÍgna'Se “0 @scriptorio da principaes monumentos da cidade do
Empreza de Romances Illustrados rua porto, m, nm da obra_

A MAIS IMPORTANTE COMPANHIA da F-?Wm 66_- Porto, e em todas

DO MUNDO 2 as livrarias e klosques.

Acceitam-se correspondentes nas

GRANDE NOVIDADE
diversas terras do reino.

A COMPANHIA FABRIL

SINGER ~

apresenta ao publiconm magnitico sor-

tido das suas excedentes e mais moder-

nas

  

Obra Premiada Pela ' Academia

Assigna-se em todas as livrarias no

escritorio da empreza editora Belem

& C.“ rua da Cruz de Pau, 26, onde

se dão os prospectos.
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UFFIEIN/l [IE SEHHALHAHIA

JOÃO AUGUÊ'FO DE SOUZA
4----Largo da Apresentação-m6

EM

Niesta offieine'fazein-se portões, grades,

lavatorios, fogões, e camas de preço de. reis

8%000 a. 1%400.

Fabrica. de Bolacha e Biscoutos

_writinku-

AUGUSTO DA SILVA TEIXEIRA

CONVENIO IM ES'l'llELLA
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LANÇADElRA

OSClLLANTE
E'esta a revolução mais completa

que tem havido nas iiiacliinas de cus- COIMBRA

tura; traballio facil e periodo. _

_O pespouto o mais ellastico e o BOLACHA "rm”- BISCOUTOS

mais pel-lodo. Km Em

Para se convenccrem _da verdade D_ Luh_ _ _ _ _ _ _ 290 rs_ Lhnfío L. _ _ . _ _ 220 rs_

vindeás casas abaixo indicadas onde pmnceza .Lx _ _ _ _ 230 , ,, 23. _ . ' _ 210 D

se darão todos os esclarecimentos. ,, 9":: _ _ _ _ gw ,, Cancun .La _ _ . . _ 220 l

ENSINO GRATIS! CONCERTO AguaeSall.“. . . . :M0 » » 2.a _ _ _y _ . MU ,

GRATIS! » n 2.“ . . . . 230 » Lacinhos . . . . . 2:50..

' ' _ aes e Ol- centoa Leve n . o . . . n D SÚISSOS . . . . . 3

semen ' p Torrada . . . - . . 2'10 » Belgas. . . . . . .. 320 ,

- ' u v w - Itequife l.a . . . . . 360 › Paciencias e Marianas wo ,
CUIDADQ LOM AS IMI'TitÇAÍLS n 2_. _ _ _ _ _ 260 )) Linguas de gato . . . !mo n

. CMIPÂMHÂ FM¡le MMM“ n 3." . . . . . 220 n Palitos amendoa I.“ . :lttti ›

75,Rue.de JoségEstevão, 79 Erva doce . . . . . n _» __ n 23: _ 3.3“ ,

pegado aoEd¡/¡C¡0daca¡m Economica Amores . . . . . . ooo n ,apena . . . . . . . 2:2'¡ ›

-, Pão de Ló . . . . . Lunda . . . . . . . :ato e

. Deliciosas .. . . . . _3:20 ›
' u n em fatia torrado , Estrellas _ _ _ _ _ _ wo b

'92,1me da Praça' '33 Pemzinhos . . . . . 360 » t A Coroas a Camões . . 320 .

@VAR Primores . too p Marquinhos . . . .. na“ ,

Bolo inglez, duzia . 200 » PauperioseBisc.Porto 2:20 1
N. B, Em Espinho vende-setamhcm

na casa de Carlos Evaristo Felix da

Costa( --w-r -

N. B.-Os preços acima. mencionados não tem desconto.

Novidade litterana E O M P A N H I A

ONDÉANTES “S

(11"i""”",;':,: ' Messageries Marítimcs

ALBERTO BESSA

OM este titulo apparece breve-

mente á luz, um volume de ver-

sos, constituindo aestreia ltttera-

ria do auctor. (8)

Será impresso primorosamente em

BIJOU, a duas cores, e em papel su-

perior.

 

PREÇOS A Empreza promotora, por contracto com a dita com anhia olTBrece passagem nos ma-
iiieos paquetcs l'rancezes a saliirem deLisltoa:-GERO!\D em 23 de. outubro Pernambuco,

gibis, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayrm. CONGO em 8 do novembro, directa~
mente ao Rio de Janeiro, Monlevideu e Bueno Ayres. '

A mesa de 1.' classe é couunum para os crf passageiros do 2.'. .

Tracta-se em AVEIRO. Agencia Central: com PAULO DE SOUSA PEREIRA

435 :RUA DE JOSE cs'rnvamzso

Por assignatura. . . . . .200 reis

Avulso . . . . . . . . . . . . .240 ›

Assigna-se n'esta redacção.  


